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 A educação de um génio do mal 
  por Gerhard Lauck 

 

Parte 19 

 

Excertos dos meios de comunicação social 
   

   "A atividade clandestina do NSDAP/AO para a recriação de um sistema fascista 

na Alemanha e na Europa Ocidental retira a sua eficácia na luta contra as forças 

policiais de segurança do Estado da Europa Ocidental do seu trabalho estritamente 

conspiratório. Como o próprio nome indica, os jovens nacionais-socialistas lutam 

pelo levantamento da proibição do NSDAP e pela legalização da sua metodologia, 

ideologia e política, que são inflamatórias, anti-minorias e que promovem o ódio 

racial. 

   "Outros materiais estritamente confidenciais sobre esta organização, que agita 

uma ampla frente através do seu sistema de células, dão a certeza de que os seus 

membros, na sua maioria jovens, lutam contra terroristas responsáveis pelo incên-

dio de casas de refugiados, por ataques contra as sedes de partidos/organizações de 

esquerda, contra estrangeiros e por outras acções ilegais, como assaltos. 

   "Os danos causados pelo NSDAP/AO são difíceis de avaliar. O facto de serem 

consideráveis é demonstrado pelas penas de prisão relativamente pesadas aplica-

das a jovens activistas, quando a polícia consegue - o que raramente acontece - 

apanhá-los, bem como pela imensa distribuição de material de propaganda e de 

uniformes da NS, que inunda a Europa Ocidental e é dirigida a partir dos EUA. 

   "A longa lista de activistas do NSDAP/AO que morreram ou se suicidaram é a 

medida mais segura de que estes combatentes da causa nacional-socialista são os 
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mais ferrenhos e fanáticos seguidores de Hitler." - Die Reihen fest geschlossen de 

Georg Christians (página 249)  

  

   "Num relatório especial no início deste ano sobre os neonazis alemães, a ADL 

apontou Lauck como o propagandista mais perigoso do movimento. - Los Angeles 

Times, 7 de setembro de 1993 

  

   "O problema crescente do neonazismo na Alemanha, os surtos esporádicos de 

violência na América e a recente expansão de Lauck para novos mercados de ódio 

noutros países fizeram soar o alarme nas agências que controlam a atividade ex-

tremista... 

   "A agência (Gabinete de Proteção da Constituição da Alemanha) afirma que 

Lauck é o principal fornecedor de propaganda à resistência nazi alemã... 

   "No ano passado, o chanceler Helmut Kohl fez 'várias tentativas para con-

vencer os americanos da importância de parar a impressão do material ou a ex-

portação do material', disse Hannelore Kohler do Centro de Informação Alemã do 

governo alemão em Nova Iorque..." 

   "A partir das Midlands, a rede de contactos de Lauck estende-se por toda a Eu-

ropa e pela América do Norte e do Sul. Fornece propaganda, encorajamento, ori-

entação e, nalguns casos, dinheiro a racistas das franjas da direita radical de países 

predominantemente brancos... 

   "Para tentar mantê-lo fora do seu país, as autoridades alemãs prenderam Lauck 

durante quatro meses. Proibiram-no para toda a vida. Mas não impediram o seu 

envolvimento. Desde a queda do muro de Berlim, o seu problema - e a rede alemã 

de Lauck - aumentou. 

   "Além disso, nos últimos dois anos, Lauck expandiu-se para mais de 30 países. 

A sua organização publica trimestrais em formato tabloide em inglês, alemão, 

sueco, dinamarquês, húngaro, holandês, francês, espanhol, português e italiano. 

Também envia dólares americanos e marcos alemães para a Rússia para financiar 

um jornal de língua russa aí impresso... 

   "No ano passado, Lauck também reforçou as suas actividades nos Estados 

Unidos. Patrocina dois programas de televisão "white power" nos canais de acesso 

público de 15 cidades americanas. 

   A Liga Judaica Anti-Difamação, B`nai B`rith, que acompanhou Lauck ao longo 

de toda a sua carreira, considera-o um racista de "classe mundial" cujas expansões 

são motivo de preocupação internacional. 

   "Ele tem todos os elementos para ser importante no mundo do ódio", disse I. 

Robert Wolfson, de Omaha, diretor da Região das Planícies da Liga Anti-

Difamação. Ou seja, um grande número de pessoas, uma operação bem financiada 
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de âmbito internacional, uma ideia bastante sofisticada dos seus objectivos e tácti-

cas, e os meios para fazer algo a esse respeito. 

   "Wolfson prevê que Lauck utilizará os seus novos pontos de apoio europeus e 

escandinavos para tentar legitimar o nazismo como opção política a nível internac-

ional e aumentar a pressão sobre a Alemanha para legalizar o partido. 

   "Há uma confluência de acontecimentos que torna um tipo como este muito 

mais importante do que era há 20 anos", disse Wolfson... 

   "Em mais de 200 investigações criminais em 1992, a propaganda de Lauck foi 

encontrada no local do crime ou em buscas nas residências dos suspeitos. 

   "De três em três dias, produzimos um jornal tabloide em formato profissional 

ou um programa de televisão", disse Lauck, "além de tratarmos das encomendas 

por correio, dos faxes, das entrevistas e de tudo o resto".   

   "As suas afirmações são apoiadas por agências que são suas inimigas." - Sun-

day World-Herald (Omaha) 26 de setembro de 1993 

  

   Os neo-nazis alemães recorreram a um americano conhecido como o "Fuehrer 

da zona rural" para obter instruções sobre como fugir à polícia e fazer explodir 

edifícios, segundo um importante desertor nazi. 

   "O americano Gary Lauck, de Lincoln, Nebr., é conhecido como o maior im-

pressor mundial de propaganda neonazi... 

   Penso que isto (a alegação da sua ligação à violência) faz parte de uma cam-

panha do governo alemão", afirmou. Há anos que tentam ilegalizar-nos. O con-

ceito alemão de democracia é muito diferente do nosso. 

   "De facto, as autoridades alemãs têm apelado à repressão da fábrica de propa-

ganda de Lauck... 

   "No final do ano passado, Lauck foi um tema central de discussão em Bona en-

tre o diretor do FBI, Lewis Freeh, e os seus homólogos alemães. 

   "Os funcionários alemães pediram ajuda a Freeh para manter o material de 

Lauck fora da Alemanha. 

   "Freeh deu a entender que os Estados Unidos poderão fazer mais se for prova-

do que Lauck foi mais do que um propagandista político. 

   "Há uma linha bastante ténue que permite que um indivíduo ultrapasse a mera 

liberdade de expressão e comece a ajudar ou a ser cúmplice (de um crime na Ale-

manha)", afirmou. 

   Segundo o antigo neonazi Ingo Hasselbach, Lauck fez exatamente isso. Numa 

entrevista recente, Hasselbach afirmou que Lauck se tornou uma figura de proa do 

movimento de direita alemão, não só apelando ao terrorismo mas também forne-

cendo as instruções necessárias. 

   "A influência de Lauck cresceu substancialmente depois de as autoridades 
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alemãs terem proibido vários partidos de direita e forçado os seus líderes a passar 

à clandestinidade, segundo Hasselbach, que se demitiu do movimento de direita no 

ano passado, devido ao que descreveu como desgosto pela sua violência inútil. 

   "Hasselbach, que em tempos liderou o maior contingente de skinheads de Ber-

lim, afirmou que Lauck incitou os neonazis alemães a combater a proibição do 

governo com uma campanha de terrorismo. 

   "Enviou-me uma carta a dizer que a via legal (para conseguir uma mudança 

política) tinha falhado e que devíamos pensar em ataques contra instituições judai-

cas... e na campanha (do governo da cidade de Berlim para) os Jogos Olímpicos de 

2000", disse Hasselbach. Juntamente com esta carta, recebi um disco de computa-

dor (contendo um documento chamado ), 'Um Movimento Armado'". 

   "Lauck também forneceu ao grupo instruções detalhadas sobre como fabricar 

bombas e onde colocá-las para obter o máximo efeito, disse Hasselbach... 

   "Lauck chamou a Hasselbach um traidor da causa e talvez um instrumento dos 

serviços secretos alemães." - The Buffalo News, 13 de fevereiro de 1994 

  

   "Abertamente e sem ser incomodado pelas autoridades, imprime mais de 

20.000 exemplares do jornal proibido NS-Kampfruf de dois em dois meses e intro-

duz-o clandestinamente na Alemanha. Produz autocolantes com suásticas aos mi-

lhões... 

   "Na opinião do Gabinete Alemão de Proteção da Constituição, o NSDAP de 

Lauck é o mais importante fornecedor de publicações fascistas para a cena nazi 

alemã. O próprio Gary Rex Lauck calcula que 95% de toda a literatura clandestina 

de extrema-direita provém dele. Por tonelada, ele leva material impresso para o 

território do Reich. Só em 1992, o material de propaganda de Lincoln esteve liga-

do a 72 crimes violentos". - Süddeutsche Zeitung Magazin, 4 de março de 1994 

  

   "Na Alemanha, (o diretor do FBI) Freeh discutirá a forma de travar o fluxo de 

propaganda, dinheiro - e, talvez, até mesmo assistência paramilitar - dos grupos 

americanos de supremacia branca para os neonazis e skinheads alemães... 

   "De acordo com fontes policiais alemãs, Freeh irá também discutir se as leis de 

conspiração podem ser utilizadas contra americanos que tentem violar a lei alemã 

através do contrabando de produtos nazis. 

   "'Freeh fará deste assunto um tema importante da sua viagem', acrescentou um 

alto funcionário dos EUA... 

   "O FBI já tem agentes destacados na Alemanha para estabelecer ligações em 

questões como assaltos a bancos, crime organizado, escutas telefónicas e o cresci-

mento de caixas de correio eletrónico que ligam grupos extremistas de direita em 

todo o mundo." - ChicagoTribune, 27 de junho de 1994 
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   "A polícia federal alemã sugere acções contra Gary Lauck, do Nebraska..." 

   O FBI disse que está a investigar um caso de alto nível "com base em pistas 

dos alemães". 

   "Mas Hans-Ludwig Zachert, chefe da Polícia Criminal Federal Alemã, disse na 

conferência de imprensa que 'Gary Lauck (do Nebraska) desde os anos 80 tem es-

palhado propaganda na Alemanha, um folheto militante e extremista com textos 

polémicos'... 

   "Numa entrevista a caminho de Berlim, Freeh disse que o FBI poderia legal-

mente dar à polícia alemã os endereços para onde o material de ódio é enviado dos 

Estados Unidos. Isso facilitaria as apreensões pela polícia alemã." - The Lincoln 

Star, 29 de junho de 1994 

  

   "Mas as autoridades alemãs pouco podem fazer em relação a Gary Lauck, resi-

dente nos EUA - identificado por Frisch (vice-presidente do Gabinete Federal para 

a Proteção da Constituição) como o maior fornecedor de propaganda aos neo-nazis 

alemães... 

   Numa exposição sobre extremismo, Frisch disse que teve "conversações in-

tensas" com o FBI sobre Lauck. 

   "Eles (o FBI) salientam que a liberdade de expressão é um direito absoluto nos 

Estados Unidos e que não há qualquer possibilidade de tomar medidas legais con-

tra ele", disse Frisch. 

   "A nossa única hipótese é interceptá-lo. Mas ele (Lauck) não coloca um 

endereço de retorno nos envelopes, por isso é difícil de detetar. Conseguimos con-

fiscar alguns, mas grandes quantidades passam", disse Frisch." - The Lincoln Star, 

21 de fevereiro de 1995 

  

   "Homem mais procurado da Europa preso na Dinamarca - procurado pela Inter-

pol em 15 países!" - título do jornal dinamarquês após a prisão de Gerhard Lauck 

em 20 de março de 1995 

  

   "A Liga Anti-Difamação chamou a Lauck o propagandista mais perigoso da ex-

trema-direita." - Los Angeles Times, 25 de julho de 1995 

  

   "Um funcionário da Embaixada dos EUA em Bona disse que o governo dos 

EUA ainda não foi solicitado a ajudar a fornecer provas contra Lauck. Não temos 

nada a ver com essa luta", disse o funcionário. Os dinamarqueses e os alemães têm 

de resolver o assunto. O nosso interesse inicial será assegurar que ele seja tratado 

tão bem como qualquer outro na Alemanha, que os seus direitos sejam plenamente 
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respeitados'". The Washington Post, 25 de agosto de 1995 

  

   "Mas queremos defender a todo o momento o direito de qualquer pessoa - mes-

mo os nazis, incluindo Gary Lauck - a apresentar as suas opiniões por escrito e em 

palavras. Até à decisão do Supremo Tribunal dinamarquês, acreditávamos que a 

mais alta autoridade jurídica deste país consideraria a defesa da liberdade de ex-

pressão na nossa Constituição como a sua tarefa mais nobre. 

   "Que ingenuidade. O veredito foi um slalom judicial com o objetivo de dis-

farçar o facto de, atualmente, o Supremo Tribunal dinamarquês valorizar mais o 

politicamente correto e a obediência política do que a Constituição. 

   "O veredito é politicamente obediente porque, a partir do momento em que 

Gary Lauck foi preso, ficou claro que era importante para o Ministro dos 

Negócios Estrangeiros conceder o desejo alemão de extradição e, por isso, reuniu 

os melhores cérebros do Ministério da Justiça para a ingrata tarefa de reunir os 

meios judiciais para legitimar a extradição. 

   Passaram alguns meses até estarem prontos e o pior que conseguiram encontrar 

neste monte de disparates que Lauck escreveu durante anos, e que o Supremo Tri-

bunal utilizou para justificar a extradição, foram afirmações como "Os judeus são 

a nossa desgraça. Fora com o judeu", declarações cujo texto, mesmo nos termos 

do estatuto antirracismo 266b, resultaria, no máximo, numa multa ou em algumas 

semanas de prisão. No entanto, o Supremo Tribunal entregou o homem à Aleman-

ha e a uma pena de, provavelmente, alguns anos de prisão". - Morgenposten Fyens 

Stiftstidende (jornal dinamarquês), 27 de agosto de 1995 

  

   "Durante os dois primeiros anos de convulsão social que se seguiram à unifi-

cação alemã, lançou um ataque maciço de propaganda contra a Alemanha. Os 

crimes de extrema-direita explodiram, sobretudo nos Estados de Leste. Entre 1991 

e 1992, as apreensões de material de Lauck pela polícia quase triplicaram. Os au-

tocolantes racistas do NSDAP/AO surgiram por todo o país... 

   "No entanto, nos últimos anos, o movimento de Lauck registou um aumento do 

número de membros e do apoio financeiro. Atualmente, publica jornais nazis em 

dez línguas. 

   "Os peritos do Serviço Federal para a Proteção da Constituição reconhecem 

que o material de Lauck continua a entrar na Alemanha. Os peritos da polícia con-

firmam que é quase impossível contrariar esta tática de contrabando, devido ao 

enorme volume de correio legal que chega todos os dias dos EUA... 

   "Lauck tem mais dinheiro do que nunca, em grande parte proveniente de con-

tribuições de simpatizantes nazis", observa Abraham Foxman, diretor da Liga Anti

-Difamação da B`nai B`rith na América, que estudou o financiamento do NSDAP/
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AO. Por sua vez, ele é capaz de apoiar os seus seguidores europeus. 

   "Muitos especialistas estão convencidos de que Lauck e a sua rede de propa-

ganda constituem uma séria ameaça. Um jornalista reformado, que estudou o 

NSDAP/AO durante 20 anos, diz o seguinte sobre a ameaça do extremismo de 

direita: "Não vejo grande perigo de os adultos instruídos de hoje engolirem a dis-

torção da história, mas Lauck está a planear o futuro e a influenciar os nossos 

jovens." - O génio maléfico dos neonazis alemães na edição britânica da Readers 

Digest, setembro de 1995 

  

   "O simples facto de o NS KAMPFRUF continuar a aparecer mostra que a nos-

sa ação em grande escala em março obviamente não produziu grandes resultados", 

comentou um oficial da polícia. Os especialistas da polícia queixam-se de que o 

NSDAP/AO continua a trabalhar em Lincoln, Nebraska, e que continua a dis-

tribuir material de propaganda para a cena neonazi alemã. - Offenbach Post, 10 de 

outubro de 1995 

  

   "O processo leva ao estrangeiro. Especialmente o NSDAP/AO americano é 

visto como o governo secreto de exílio da direita alemã e, de acordo com o Gabi-

nete para a Proteção da Constituição, 'o maior produtor e distribuidor mundial de 

material de propaganda NS'." - Süddeutsche Zeitung, 13 de janeiro de 1996 

  

   "Gary `Rex` Lauck, o líder do Nebraskan, visitou Hasselbach. Lauck é provav-

elmente o nazi mais poderoso do mundo, e praticamente o único jogador real que 

pode usar o nome nazi. É legal na América. Ele apoia todas as grandes organi-

zações nazis do mundo com material de propaganda e coordena um número incon-

tável de células terroristas. (Está agora preso na Alemanha, um dos homens contra 

quem Hasselbach vai testemunhar). 

   "Hasselbach descobriu uma cena nazi tranquilamente enorme e sólida, espalha-

da por todo o mundo, com um fluxo de caixa constante, um forte sentido histórico 

de objetivo e um excedente de armamento e conhecimentos. Quando, anos mais 

tarde, contou tudo à polícia, esta dificilmente acreditou nele. As consequências das 

suas revelações só serão resolvidas daqui a alguns anos." - Spectrum (Reino 

Unido), 3 de março de 1996 

  

   "O Centro Simon Wiesenthal classifica-o como 'um dos mais perigosos terror-

istas neonazis do mundo'". - Hamburger Morgenpost, 8 de março de 1996 

  

   "A distribuição do NS KAMPFRUF foi descentralizada muito antes da prisão 

de Lauck. A estrutura ilegal do NSDAP/AO na Alemanha permaneceu quase total-
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mente intocada." - die tageszeitung, 5 de maio de 1996 

  

   "Fui convidado pelo Procurador-Geral a testemunhar. A carta descrevia Lauck 

como 'o líder do NSDAP/AO'. O Estado dá-lhe este título! O NSDAP/AO é ofi-

cialmente reconhecido. É aceite como uma organização - apesar de ser proibida na 

Alemanha." - Peter Schulz, antigo informador da VS, numa entrevista ao 

tageszeitung, 8 de maio de 1996    

  

   "(O porta-voz do governo alemão) Wulf disse que algumas provas contra 

Lauck foram compiladas através de escutas autorizadas pelo tribunal de chamadas 

telefónicas transatlânticas feitas da Alemanha para cinco números Nebraska 

alegadamente ligados à organização de Lauck." - Washington Post, 9 de maio de 

1996 

  

   "Lauck, um dos maiores produtores mundiais de material NS, é considerado 

uma figura-chave na cena neonazi internacional." - Süddeutsche Zeitung, 10 de 

maio de 1996 

  

   "O julgamento é visto pelos investigadores alemães como o clímax de uma 

campanha de 20 anos para travar as actividades do Sr. Lauck... 

   "De acordo com os investigadores, a publicação do Sr. Lauck, NS Kampfruf, 

ou Grito de Batalha Nacional Socialista, aparece de dois em dois meses em 10 lín-

guas. Cerca de 20.000 exemplares são enviados por correio para endereços em to-

do o mundo, principalmente na Alemanha... 

   "...e desempenha um papel importante no fornecimento de material de propa-

ganda a grupos alemães que só poderiam produzir com grande risco neste país. 

Gary Lauck é o principal fornecedor de correio de ódio para a Alemanha", disse o 

rabino Abraham Cooper do Centro Simon Wiesenthal em Los Angeles, que moni-

toriza os grupos neonazis." - The New York Times, 10 de maio de 1996 

  

   "O procurador disse que a grande maioria do material pró-nazi confiscado vem 

dos Estados Unidos e que Lauck tem sido o principal distribuidor." - Omaha 

World-World, 20 de agosto de 1996 

      

   "Durante a sua detenção, os juízes ordenaram a apreensão de dezenas de 

números de jornais do NSDAP/AO em várias línguas - todos publicados APÓS a 

detenção de Gerhard Lauck e enviados para a sua cela como sinal de solidarie-

dade. Lauck recebeu uma confirmação escrita destas apreensões e, portanto, uma 

prova da atividade incessante do NSDAP/AO. - die tageszeitung, 21 de agosto de 
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1996 

  

      "Os procuradores alemães dizem que Lauck foi o principal fornecedor de lit-

eratura, braçadeiras, bandeiras, cartazes e vídeos neonazis à Alemanha durante 20 

anos." - The News Herald, 23 de agosto de 1996 

  

   "Lauck, 43 anos, construiu um império editorial neonazi na sua cidade natal, 

Lincoln, Nebraska, ao abrigo da Constituição dos EUA." - Independent (Reino 

Unido), 23 de agosto de 1996 

  

   "Mas os investigadores federais alemães há muito que acusam Lauck de ser o 

mentor de uma operação de contrabando que levou brochuras, cartazes, livros e 

autocolantes proibidos para o movimento neonazi na Alemanha." 

   "A condenação de quinta-feira conclui uma caçada de uma década das autori-

dades alemãs ao Sr. Lauck, que consideram ser uma das forças motrizes por detrás 

do ressurgimento da ideologia nazi na Alemanha após a queda do Muro de Berlim 

em 1989... 

   "O jornal do    Sr. Lauck, o NS Kampfruf, ou o Grito de Batalha Nacional-

Socialista, era lido por cerca de 10.000 alemães, disseram os procuradores... 

   No seu livro de memórias, Fuehrer-Ex, o Sr. Hasselbach diz sobre o Sr. Lauck: 

"Ele foi a fonte de praticamente toda a propaganda neonazi colada em paredes e 

janelas de Berlim a São Paulo." - The Dallas Morning Star, 23 de agosto de 1996 

  

   "'Lauck possuía uma máquina de propaganda bem lubrificada, aperfeiçoada du-

rante mais de 20 anos', disse Guenther Bertram, o juiz presidente, ao tribunal. Ele 

montou um canhão de propaganda e disparou-o contra a Alemanha." - The Wash-

ington Post, 23 de agosto de 1996 

  

   "O tribunal restringiu grandemente o material introduzido no caso. A maior 

parte das toneladas de propaganda que Lauck tinha contrabandeado para a Ale-

manha, por meios conspiratórios, durante vinte anos, estava sujeita a prescrição... 

   "No entanto, Lauck é classificado pelos especialistas em NS como o neonazi 

mais importante do mundo na atualidade." - Süddeutsche Zeitung, 23 de agosto de 

1996  

  

   "Mesmo que o americano tivesse apanhado cinco anos - tendo em conta a sua 

agitação, a sua energia criminosa, o seu papel na rede internacional de neonazis - 

não teria sido nem de perto nem de longe o que uma tal figura merece." Der 

Tagesspiegel, 23 de agosto de 1996 
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   "Cuspindo desafio à justiça alemã, o líder neonazi americano Gary Lauck saiu 

ontem de um tribunal de Hamburgo para começar a cumprir uma pena de quatro 

anos de prisão por exportação de propaganda racista... 'A luta continua', gritou ele 

em alemão enquanto era levado. 'Nem os nacional-socialistas nem os comunistas 

jamais se atreveram a raptar um cidadão americano." - Independent (Londres), 23 

de agosto de 1996   

  

   "O veredito assenta numa base jurídica muito questionável. O arguido não foi 

condenado pelo que fez, mas apenas pelo que disse através do NS Kampfruf. Se 

Lauck tivesse sido punido por ter importado a foice e o martelo em vez da suásti-

ca, os seus actuais críticos queixar-se-iam de censura." - die tageszeitung, 23 de 

agosto de 1996 

  

   "A sua extradição, julgamento e condenação são vistos como precedentes ju-

rídicos internacionais. A sua detenção na Dinamarca, que tem leis liberais sobre 

material político e pornografia, só aconteceu depois de uma forte pressão da Ale-

manha e de uma queixa de que ele estava a violar a lei dinamarquesa sobre incita-

mento racial. Embora Lauck tenha permanecido em silêncio durante a maior parte 

do julgamento, o seu advogado, Hans-Otto Sieg, argumentou que ele não podia ser 

julgado na Alemanha por ter publicado material na América." -The Times (Reino 

Unido), 23 de agosto de 1996 

  

   "Foi a primeira vez que a Dinamarca, que tem leis liberais neste domínio, ex-

traditou um neonazi." - Berliner Zeitung, 23 de agosto de 1996 

  

   "Em Omaha, Neb., o diretor regional da Liga Anti-Difamação disse estar satis-

feito com o veredito, mas preocupado com o futuro. 

   Isto pode dar-lhe um impulso no seu estatuto de mártir, especialmente na Euro-

pa, onde a sua influência é mais forte", disse Bob Wolfson. Dá-lhe cicatrizes de 

batalha e, em certos círculos, ele precisa disso. Não prevejo que uma visita ao 

sistema prisional alemão o vá dissuadir" - Associated Press, Hamburgo, 23 de 

agosto de 1996 

  

   "O que se deve pensar - se a jurisprudência alemã tem jurisdição sobre uma in-

fração que não é uma infração onde ocorreu." - Frankfurter Allgemeiner Zeitung, 

24 de agosto de 1996 

  

   "Os políticos de todos os partidos congratularam-se com o veredito. O ministro 
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do Interior, Manfred Kanther, disse que a condenação de "um dos líderes do neon-

azismo internacional e o maior distribuidor de publicações racistas cruéis" era 

uma "resposta apropriada" da justiça alemã. - Jewish Chronicle, 30 de agosto de 

1996 

  

   "A pena deve ser considerada elevada, porque se baseia apenas em seis das 38 

acusações... 

   "As testemunhas foram consideradas supérfluas. O procurador não tinha 

qualquer intenção de descobrir a estrutura do NSDAP/AO na Alemanha. Em vez 

disso, Lauck foi apresentado como um delinquente solitário e o neonazi mais peri-

goso, a fim de o condenar com o máximo efeito mediático. 

   "O cálculo do Estado funcionou completamente. Lauck foi condenado como o 

único neo-nazi perigoso e organizado a nível mundial. Isso é bom para a imagem 

do país e do estrangeiro e permite que a ação contra o NSDAP/AO pareça supé-

rflua, como se a prisão do seu suposto único dirigente resolvesse tudo. Durante o 

processo, ninguém parece ter reparado que, de alguma forma... o NS Kampfruf foi 

distribuído". - Antifaschistische Nachrichten, 5 de setembro de 1996 

  

   "Na República Federal, ele é o maior fornecedor de material NS e o seu fluxo 

constante de material durante mais de duas décadas criou uma continuidade para a 

jovem geração NS militante que surgiu a partir dos anos 70... 

   "O NSDAP/AO não tem uma estrutura organizacional rígida, pelo que é difícil 

para as autoridades compreenderem... 

   "Entretanto, os seus companheiros de Lincoln tratam do trabalho por ele. Gra-

ças a mais de vinte anos de tolerância por parte da República Federal, a cena neo-

nazi alemã é suficientemente forte para desenvolver novas linhas de abastecimen-

to. 

   "O que prejudicaria a cena aqui seria mais acusações por criação de uma organ-

ização criminosa." - Antifaschistisches INFO-Blatt, setembro-outubro de 1996 

  

   "Um editor do Nebraska foi condenado a quatro anos de prisão por ter pratica-

do a Primeira Emenda. 

   "A sentença levantou sérias questões constitucionais na América. Por exemplo, 

onde está o governo dos EUA quando os direitos americanos estão a ser ultrapas-

sados pela lei estrangeira? E porque é que os dinamarqueses foram autorizados a 

raptar um cidadão americano? Porque é que os alemães foram autorizados a detê-

lo? 

   "Sieg argumentou que o julgamento era ilegal porque a Alemanha não tem o 

direito de dizer a um cidadão americano o que fazer nos Estados Unidos, nem por 
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acções tomadas nos Estados Unidos que são crimes na Alemanha. Mas o Departa-

mento de Estado dos EUA recusou-se a defender Lauck". - The Spotlight, 23 de 

setembro de 1996 

  

   "Depois de mais de quatro anos em seis prisões europeias diferentes, Gary 

Lauck está mais determinado do que nunca a trazer o Partido Nacional Socialista 

para a vanguarda da política mundial... 

   Se alguma coisa, estou ainda mais determinado e fanático do que antes", disse 

Lauck... 

   "Durante uma entrevista em Lincoln na quinta-feira de manhã, Lauck disse que 

o governo alemão violou a lei americana e internacional, violando a soberania e a 

Constituição dos Estados Unidos. 

   "Não se trata de mim ou das minhas opiniões políticas", disse ele. Trata-se do 

direito de cada cidadão americano a praticar a liberdade de expressão sem que um 

país estrangeiro reivindique jurisdição e sem que os sacanas de Washington os 

deixem escapar. Nós (o NSDAP/AO) estamos a preparar uma ação legal maciça 

contra os meus raptores, tanto aqui como no estrangeiro". 

   "Lauck disse que nunca deixaria de desafiar os seus inimigos. 

   "Se eu morrer e São Pedro me perguntar se quero ir para o céu ou voltar e lutar, 

eu quero voltar e lutar." - Lincoln Journal Star, 2 de abril de 1999 
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